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INTRODUÇÃO 

A dengue é uma infecção viral causada por um tipo de vírus da família Flaviridae e 
possui tipos distintos de sorotipo, cada um deles podendo causar impactos 
diferentes no organismo humano, esse vírus é transmitido pelo inseto fêmea Aedes 
e seu quadro característico apresenta febre, dor de cabeça, dor muscular e nas 
articulações, dentre outros (WILDER-SMITH, ENG-EONG, HORSTICK, WILLS, 
2019). Uma das regiões mais acometidas no Brasil é a região sudeste, visto seu 
grande número populacional e a grande circulação de pessoas, isso levou a 
preocupação dos setores de saúde quanto a prevenção e o tratamento, visando 
ações interdisciplinares, principalmente o farmacêutico (EMÍLIA, 2022). Nesse 
contexto, a Assistência Farmacêutica (AF) tem o papel de promover ações de 
promoção, proteção e prevenção da saúde visando o medicamento como 
fundamental nesse processo (MOL, QUEIROZ, GOMES, HELLER, 2020). O 
farmacêutico neste âmbito atua na distribuição de medicamentos, visando tratar os 
sintomas e combater o vírus (mesmo que ainda não haja medicamentos específicos 
para combatê-lo) (EMÍLIA, 2022). Vários medicamentos estão disponíveis no 
mercado, mas a atenção é tomada ao risco de potencialização dos efeitos 
patológicos causados pela dengue, principalmente no quadro hemorrágico. Sendo 
assim, o farmacêutico orienta seus pacientes do risco que a doença traz, suas 
formas de transmissão e como diminuir a propagação do mosquito que funciona 
como vetor da doença (PIMENTEL et al., 2020). O farmacêutico fornece a orientação 
sobre o uso correto dos medicamentos, isso pode reduzir danos devido a 
automedicação o que acontece na maioria das vezes onde o paciente acaba 
ignorando as recomendações (VILLAS BOAS, 2020). Visto que o farmacêutico é o 
profissional que mais está perto da população em drogarias e farmácias, ele pode 
orientar em relação aos fatores que levam a doença e quanto aos riscos da 
automedicação (REGINA, 2022).  Logo, a dengue é uma infecção viral que pode 
causar diversas lesões no organismo humano; ter o farmacêutico para orientar sobre 
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a automedicação, cuidar e avaliar a terapia medicamentosa é de suma importância 
para o tratamento adequado e a recuperação de cada paciente (EMÍLIA, 2022). 

 

METODOLOGIA 

Este estudo condiz com uma pesquisa de caráter descritiva exploratória, a partir da 
análise de materiais científicos, constituído principalmente de artigos. Através de 
uma busca ativa em plataformas científicas Google Acadêmico e PubMed, tendo 
como descritores: assistência farmacêutica; dengue; medicamentos e usada a busca 
booleana “AND”. Foram identificados 1070 artigos do período de 2019 a 2023, 
destes selecionados 11 periódicos cujo assunto correlacionou com o papel do 
farmacêutico no combate à dengue. Os critérios de inclusão basearam-se em artigos 
cujo conteúdo possuíssem a relação aos métodos de assistência farmacêutica para 
o combate à dengue enquadrados na área de Ciências Farmacêuticas e 
especificamente correlacionada a disciplina de Assistência Farmacêutica.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os vírus são parasitas intracelulares obrigatórios, ao penetrarem nas células 
causam danos consideráveis ao organismo humano. Uma das infecções virais 
preocupantes é a dengue, causada pelo vírus da família Flaviridae que traz enorme 
preocupação aos órgãos de saúde pública, gerando em 2019 mais de 1,5 milhão de 
casos notificados (JUNIOR et al.; 2022). Devido ao grande número de casos da 
doença no país é necessário que a equipe de saúde trabalhe em conjunto para 
monitorar esses casos; o farmacêutico pode dentro da AF, de vários modos, auxiliar 
no controle da doença (TORRES et al.; 2021). Para o cuidado junto ao paciente a AF 
visa o medicamento como essencial no tratamento, podendo prevenir possíveis 
potencializações dos efeitos do quadro da dengue, evita a ocorrência da 
automedicação e orientando as formas de diminuir a propagação do mosquito 
(SANTOS, SILVA, e CRUZ, 2022). Um dos quadros apresentados na dengue é o 
hemorrágico, nessa situação o paciente pode correr risco de morte devido a perda 
excessiva de sangue (SANTOS e AZEVEDO, 2022). Muitos medicamentos podem 
aumentar esse quadro hemorrágico, tais como os anti-inflamatórios não esteroidais 
(AINES) que devido a sua inibição das enzimas cicloxigenase 1 e 2 diminuem a 
produção de Tromboxano e Prostaglandinas I2, afetando negativamente o processo 
de coagulação (GUIMARÃES e ANDRADE, 2022). Essas evidências elucidam a 
preocupação acima do risco de automedicação, muitos pacientes (principalmente no 
início dos sintomas) fazem o uso de medicamentos desconhecendo os riscos, o 
farmacêutico nesse caso (como o maior detentor de conhecimento sobre 
medicamentos) deve reconhecer os sintomas e como medida de prevenção e 
cuidado, encaminhar o paciente para a unidade de saúde mais próxima para uma 
avaliação médica (SANTOS, SILVA, e CRUZ, 2022). Além de se atentar aos 
medicamentos, pode comunicar sobre as formas de prevenir a ampliação do 
mosquito, tais como o descarte correto de lixo, tampar caixas e barris de água, 
guardar garrafas e litros fechados ou com a boca virada para baixo e manter as 
lixeiras bem fechadas (REGINA, 2022). Visto isso, o farmacêutico é o profissional 
adequado para atuar na prevenção, proteção e recuperação da saúde dos pacientes 
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expostos ao vírus da dengue, observando que, no âmbito da AF ele pode executar 
todas essas ações com o intuito de melhorar a qualidade de vida da população 
(CLAVREUL et al., 2018). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A assistência farmacêutica demonstrou ser uma importante área de atuação do 
profissional farmacêutico para auxiliar no combate à dengue. Dentre suas 
atribuições pôde-se notar a prevenção dos riscos causados pela automedicação e 
potencialização da dengue hemorrágica devido ao uso de algumas classes de 
medicamentos, além de orientar quanto as medidas preventivas para combater a 
generalização do mosquito. Portanto, é notório que o farmacêutico é fundamental 
nas equipes de saúde para que possa melhor direcionar o atendimento ao paciente. 
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